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��������E�� Os estudantes de enfermagem estão constantemente prestando assistência a pacientes alcoolistas, 
quer seja pelo alcoolismo em si ou pelas complicações por ele originadas durante seus estágios de formação. 
Conhecer as atitudes dos futuros pro�ssionais torna-se importante, dentre outras, por possibilitar o planejamento 
do ensino dos mesmos, com vistas a um melhor preparo e adequação do enfermeiro para o enfrentamento dessas 
questões no desempenho de sua prática pro�ssional. 
 F�b����� identi�car as atitudes de estudantes de enfermagem frente o trabalhar e o relacionar-se com o paciente 
alcoolista. 
�b������t�8�� Aplicou-se a subescala 1 “O trabalhar e relacionar-se com o paciente alcoolista” da Escala de 
Atitudes frente ao Álcool, ao Alcoolismo e ao Alcoolista (EAFAAA), numa amostra de 144 estudantes do último ano 
de graduação em enfermagem de duas escolas privadas de dois municípios do Estado de São Paulo, a amostra 
constituiu-se de sujeitos de ambos os sexos , com idades variando entre 19 e 51 anos, todos cursando o quarto 
ano de faculdade. A subescala 1 da EAFAAA é uma escala do tipo likert de 5 pontos, composta por 42 itens e mede 
as atitudes frente o trabalhar e o relacionar-se com o alcoolista. Para análise dos dados consideraram-se escores 
elevados com indicadores de atitudes positivas enquanto que escores baixos indicavam atitudes negativas. 
�b����8���� Com relação a trabalhar com alcoolistas, os sujeitos deste estudo acreditam que o alcoolista é um 
paciente difícil de lidar (38,2%) e tratar (58,3%), dão muito trabalho para enfermagem (43,1%) e que mesmo 
que o paciente alcoolista não colabore com o tratamento, deve continuar sendo assistido. No que se refere ao 
relacionamento com o alcoolista, observou-se, que 76,4%, dos sujeitos acreditam ser necessário tomar cuidado ao 
trabalhar com alcoolistas, e 51,7%, dos sujeitos preferem cuidar de outros pacientes que não o alcoolista, seguidos 
de uma porcentagem signi�cativa de 37,8% indiferentes a questão.�
���O���E��� Existe tendência de atitudes negativas dos estudantes de enfermagem frente ao trabalhar e o 
relacionar-se com o alcoolista, o que pode ser constato pela baixa média dos escores obtidos pelos mesmos, 
é necessário atentar para esse fato durante a formação dos mesmos incluindo nos currículos de graduação 
conteúdos e vivências que possibilitem atitudes mais positivas o que conseqüentemente repercutirá em uma 
assistência de enfermagem de melhor qualidade.
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